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EFEITO DO PORTA-ENXERTO NO TEOR DE NUTRIENTES 
EM TECIDOS DA VIDEIRA ‘CABERNET SAUVIGNON’1

ALBERTO MIELE,2 LUIZ ANTENOR RIZZON2 , EDUARDO GIOVANNINI3

RESUMO – A nutrição mineral da videira constitui-se em importante fator para a qualidade dos vinhos. 
Devido a isso, avaliou-se o efeito de porta-enxertos no teor de nutrientes em diferentes tecidos da videira 
‘Cabernet Sauvignon’ (Vitis vinifera L.) na Serra Gaúcha. O experimento foi conduzido durante o ciclo ve-
getativo de 2004/2005, com os porta-enxertos Rupestris du Lot, 101-14, 3309, 420A, Kober 5BB, 161-49, 
SO4 e Paulsen 1103, enxertados em 1993 com a cv. ‘Cabernet Sauvignon’. O delineamento experimental 
foi em blocos ao acaso, com oito tratamentos e três repetições, sendo quatro plantas/parcela. Coletaram-se 
folhas  separando-se os pecíolos dos limbos , cachos  separando-se as bagas das ráquis  e ramos, os 
quais foram posteriormente secados em estufa e pesados. Analisaram-se os nutrientes N, P, K, Ca e Mg. Os 
resultados mostram que houve efeito signifi cativo do porta-enxerto nos teores de N, P, K, Ca e Mg no limbo, 
pecíolo, ráquis e baga da videira ‘Cabernet Sauvignon’ e que este efeito variou em função do nutriente e do 
tecido considerado. Entretanto, não houve efeito signifi cativo do porta-enxerto no teor desses nutrientes no 
ramo da videira. Além disso, a ordem de grandeza do teor dos nutrientes variou em função do tecido avaliado. 
Assim, os teores de N e de Ca foram maiores no limbo; os de P e K, na ráquis; e o de Mg, no pecíolo.
Termos para indexação: uva, Vitis vinifera, macronutriente, análise de tecido, análise foliar.

EFFECT OF ROOTSTOCK ON NUTRIENT CONTENT OF
 ‘CABERNET SAUVIGNON’ GRAPEVINE TISSUES

ABSTRACT – Grapevine mineral nutrition is an important factor infl uencing wine quality. For this, the effect 
of rootstocks on the nutrient content in different tissues of ‘Cabernet Sauvignon’ grapevines (Vitis vinifera 
L.) grown in the Serra Gaúcha region was evaluated. The experiment was carried out during the 2004/2005 
vegetative cycle with the rootstocks Rupestris du Lot, 101-14, 3309, 420A, Kober 5BB, 161-49, SO4, and 
Paulsen 1103. The experimental design was in randomized blocks, with eight treatments, three replicates, 
four plants/plot. Leaves  petioles were separated from the limbs , clusters  berries were separated from 
the rachis , and shoots were collected, dried in an oven, and weighted. N, P, K, Ca, and Mg were analyzed. 
Results show that there was a signifi cant effect of the rootstock on the contents of N, P, K, Ca, and Mg in 
limb, petiole, rachis and berry of the ‘Cabernet Sauvignon’ grapevine. This effect varied as a function of 
the analyzed nutrient and tissue. But there was not a signifi cant effect on the nutrients present in the shoot. 
Besides this, nutrient content varied according to the kind of tissue analyzed. In this way, contents of N and 
Ca were higher in limb; contents of P and K, in rachis; and contents of Mg, in petiole.
Index terms: grape, Vitis vinifera, macronutrient, tissue analysis, leaf analysis.

INTRODUÇÃO
A formação de vinhedos com variedades 

da espécie Vitis vinifera L., com raras exceções, 
em todo o mundo, é feita utilizando-se de videiras 
enxertadas em porta-enxertos resistentes à fi loxera 
(Daktulosphaira vitifoliae). Isso se deve ao apareci-
mento desse inseto em solos europeus na segunda 
metade do século XIX e sua disseminação para outras 
regiões vitícolas do mundo, o qual devastou grandes 
áreas de vinhedos. Como medida preventiva dos 

efeitos danosos desse inseto na sua forma radicícola, 
as cultivares viníferas são propagadas por meio de 
enxertia sobre porta-enxertos de espécies de videiras 
americanas. 

A escolha do porta-enxerto a ser utilizado 
num vinhedo fundamenta-se sobre determinadas 
características que são inerentes à interação entre 
ele e o meio ambiente. Dentre essas características, 
salientam-se, principalmente, a resistência do 
porta-enxerto aos fungos e nematoides do solo, as 
características do solo e da variedade de videira a 
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ser cultivada, as condições de cultivo e o objetivo 
da produção. Têm-se que considerar, ainda, as 
características que essa interação transmite à copa 
e, consequentemente, à uva e ao vinho.

Trabalhos com um amplo espectro de obje-
tivos e em diferentes condições edafoclimáticas das 
principais regiões produtoras de uva e vinho têm 
sido realizados visando a determinar a interação 
entre porta-enxerto x solo x copa no que se relaciona 
à nutrição mineral. A ação individual de cada fator, 
e principalmente a da interação entre eles, somada 
às características genéticas da variedade da copa, 
pode ocasionar diferença de absorção, translocação 
e acúmulo de nutrientes nos diferentes tecidos da 
videira. 

Os trabalhos realizados em diferentes regiões 
vitivinícolas, abrangendo uma considerável diversi-
dade de porta-enxertos, copas, condições edafoclimá-
ticas, manejo do solo e viroses, entre outros, mostram 
que houve diferenças nos teores de nutrientes nos 
tecidos da videira (Delas & Pouget, 1984; Marson, 
1992; Brancadoro et al., 1994; Nikolaou et al., 2000; 
Garcia et al., 2001; Motosugi et al., 2002; Bavaresco 
et al., 2003; Alvarenga et al., 2004; Tandonnet et al., 
2005). No Brasil, há trabalhos realizados em diferen-
tes condições e relacionados especialmente ao teor 
de nutrientes na videira (Miele et al., 1987; Marson, 
1992; Giovannini, 1995; Giovannini et al., 2001a, 
b). Devido à diversidade de fatores que interferem 
na absorção e no acúmulo de nutrientes nos órgãos 
da videira, constata-se uma considerável variação 
nos teores e nas quantidades de cada nutriente (Ma-
lavolta, 1976).

Na formação dos vinhedos da Serra Gaúcha, 
são utilizados vários porta-enxertos pertencentes 
a diferentes grupos genéticos. Em alguns desses 
vinhedos, os mais antigos, desconhecem-se os 
porta-enxertos, mas nos mais novos, especialmente 
naqueles formados a partir de mudas, eles são 
identificados. Nesses casos, o conhecimento do 
acúmulo de nutrientes nos tecidos da videira torna-
se de grande importância para a fertilização racional 
da videira direcionada à produção de uva e vinho de 
qualidade superior. 

As pesquisas realizadas enfocando a 
composição mineral da videira, em geral, dizem 
respeito a programas de fertilização dos vinhedos. A 
maioria desses trabalhos baseia-se nas metodologias 
de amostragem do material vegetal usadas em 
Michigan (Kenworthy, 1967), na Califórnia 
(Christensen et al., 1978), e na África do Sul 
(Conradie & Terblanche, 1980). Entretanto, pouco se 
conhece do teor de nutrientes em diferentes tecidos 
da videira na maturidade da uva, o que é importante 

para a enologia, pois pode propiciar importantes 
elementos para a definição da tipificação e da 
qualidade do vinho.

Foi em função do atual estado de arte da 
nutrição mineral da videira destinada à elaboração 
de vinho fi no no Brasil que se conduziu este trabalho, 
com o objetivo de determinar o efeito de oito 
porta-enxertos no teor de cinco macronutrientes em 
diferentes tecidos da videira ‘Cabernet Sauvignon’ 
na fase de maturação da uva.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em área da 
Embrapa Uva e Vinho, Bento Gonçalves-RS. Os 
porta-enxertos foram plantados no campo, em 
julho de 1991, e enxertados em agosto de 1993, 
utilizando o processo de garfagem de fenda simples. 
O espaçamento entre as fi leiras foi de 2,5 m e entre 
as plantas de 1,8 m, perfazendo um total de 2.222 
plantas ha-1. As videiras foram conduzidas em latada, 
e o sistema de poda foi a mista, mantendo-se a média 
de 60 gemas por videira. 

Utilizaram-se oito porta-enxertos: Rupestris 
du Lot (Vitis rupestris); 101-14 e 3309 (ambos Vitis 
riparia x Vitis rupestris); 420 A, Kober 5BB e SO4 
(todos Vitis berlandieri x Vitis riparia); 161-49 
(Vitis riparia x Vitis berlandieri); e Paulsen 1103 
(Vitis berlandieri x Vitis rupestris). O experimento 
consistiu de oito tratamentos  os porta-enxertos 
 e três repetições, quatro plantas/parcela. O 
delineamento experimental foi em blocos ao acaso.

A amostragem das folhas, ramos e cachos de 
uva foi realizada por ocasião da maturação fi siológica 
da uva. As folhas foram coletadas sequencialmente 
de diferentes posições dos ramos e das feminelas, 
da seguinte forma: nó 1, folha 1; nó 4, folha 2; nó 7, 
folha 3, e assim sucessivamente, até atingir o ápice do 
ramo, ou seja, nó n, folha n’. Procedeu-se da mesma 
maneira com as feminelas. De cada parcela, retiraram-
se 60 folhas, separando-se, posteriormente, os limbos 
dos pecíolos, os quais foram ligeiramente lavados. 
Os ramos foram coletados de diferentes posições dos 
ramos do ano anterior e dos esporões, amostrando-se 
proporcionalmente ao número total de acordo com 
sua localização: como média, amostraram-se 60% 
de ramos provenientes das varas de produção e 40% 
provenientes dos esporões. A mesma metodologia foi 
adotada em relação aos cachos de uva. Não foram 
consideradas as partes permanentes da planta, ou 
seja, raízes, troncos e braços da videira.

Depois de coletado, o material foi acon-
dicionado em sacos de plástico e transportado ao 
Laboratório de Análise de Solo e Tecido da Embrapa 
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Uva e Vinho. Separaram-se os pecíolos dos limbos 
e as bagas das ráquis, secando-se todas as partes em 
estufa com circulação de ar forçado a 70ºC. Concluída 
a secagem, acondicionou-se este material em sacos de 
papel durante 48 h. Ele foi, então, moído em moinho 
do tipo Wiley de facas de aço inoxidável, passado em 
peneira de 40 mesh e armazenado, separadamente, 
em sacos de plástico hermeticamente fechados. As 
bagas foram acondicionadas da mesma forma que 
as folhas e congeladas. Após, foram trituradas com 
água destilada de modo que os volumes (mL) de água 
destilada utilizados fossem iguais aos pesos (g) das 
bagas. As soluções obtidas foram colocadas em copos 
de plástico de 30 mL e armazenadas em congelador 
e, posteriormente, analisadas. 

Determinaram-se os macronutrientes N, P, K, 
Ca e Mg, digerindo-se as amostras a quente (330ºC), 
em bloco digestor, na presença de H2O2, H2SO4 e 
mistura de digestão. O N foi determinado a partir de 
uma alíquota de 10 mL, destilada em presença de uma 
solução de NaOH em um microdestilador modifi ca-
do por Tedesco & Gianello (1979). O destilado foi 
recebido em indicador ácido bórico e titulado com 
H2SO4 0,050 N. Para a determinação dos demais 
nutrientes, foi utilizado um espectrofotômetro de 
absorção atômica Perkin Elmer, modelo 2380, e um 
espectrofotômetro Perkin Elmer, UV/VIS Lambda 
3. O K foi determinado por emissão de chama; o Ca 
e o Mg, por absorção atômica (Perkin Elmer, 2000); 
o P, por colorimetria, utilizando-se de molibdato de 
amônio (Tedesco et al., 1995).

Os resultados obtidos, expressos em g kg-1 de 
matéria seca, foram submetidos à análise de variância, 
e a comparação de médias foi realizada pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados relacionados aos teores de nu-
trientes em diferentes tecidos da videira ‘Cabernet 
Sauvignon’ (CS), enxertada em oito porta-enxertos, 
são mostrados nas Tabelas 1 (N), 2 (P), 3 (K), 4 (Ca) 
e 5 (Mg).

Teor de N
O porta-enxerto teve efeito significativo 

(p<0,05) no teor de N na ráquis e na baga (Tabela 
1). O teor desse nutriente presente na ráquis das 
combinações CS/101-14 e CS/3309 foi maior que 
o da CS/Kober 5BB. Com relação à baga, o teor de 
N foi maior em CS/Rupestris du Lot que em CS/
Kober 5BB e CS/SO4. Entretanto, não houve efeito 
das diferentes combinações produtora/porta-enxerto 
(p>0,05) no limbo, no pecíolo e no ramo. 

O N distribuiu-se de forma desigual nos 
diferentes tecidos analisados (Tabela 1). De fato, 

ele foi maior no limbo (20,0 g kg-1 m.s.) do que nos 
demais tecidos (p<0,05); o segundo maior teor foi 
na ráquis (8,9 g kg-1 m.s.), o qual diferiu dos teores 
no pecíolo, na baga e no ramo.

O N é considerado o mais importante nutrien-
te para o cultivo da videira destinada à elaboração 
de vinho fi no. Isso porque, quando em excesso, ele 
transmite vigor às plantas, causa sombreamento na 
região dos cachos de uva, aumenta a produtividade 
do vinhedo e diminui a qualidade da uva para proces-
samento; quando defi ciente, causa amarelecimento 
das folhas, transmite baixo vigor às plantas, diminui 
a produtividade do vinhedo e compromete a qua-
lidade da uva e do vinho (Winkler et al., 1974). A 
defi ciência de N prontamente assimilável no mosto 
pode causar parada da fermentação alcoólica; entre-
tanto, o excesso deste elemento, geralmente, origina 
vinhos com baixos teores de etanol, pouco estrutu-
rados, com elevados teores de álcoois superiores e 
são mais suscetíveis à turvação (Ribéreau-Gayon 
et al., 1998). 

Dentre os vários fatores que podem interferir 
no N extraído do solo e acumulado nos tecidos da vi-
deira, destaca-se a fertilização nitrogenada. Ela pode 
exercer sua infl uência através de diferentes fontes de 
N (Lavín & Valenzuela, 1987) e, principalmente, por 
crescentes doses aplicadas de adubos nitrogenados 
(Retamales & Razeto, 1985; Wolf & Pool, 1988; 
Spayd et al., 1993; Speer & Braswell, 1993). 

Teor de P
O porta-enxerto teve efeito significativo 

(p<0,05) no teor de P no pecíolo e na ráquis da 
videira (Tabela 2). No pecíolo, seu teor foi maior na 
combinação CS/Paulsen 1103. Na ráquis, também 
foi maior nessa combinação, mas não diferiu 
signifi cativamente (p>0,05) de CS/Rupestris du Lot. 
Entretanto, não se detectou efeito (p>0,05) do porta-
enxerto no limbo, no ramo e na baga.

O teor de P foi signifi cativamente maior 
(p<0,05) na ráquis (1,9 g kg-1 m.s.) que nos demais 
tecidos avaliados. Segue-se, em ordem de grandeza, 
mas sem ter havido diferença signifi cativa entre 
eles, no pecíolo e no limbo. Por último, no ramo e 
na baga.

O P é o macronutriente extraído e acumu-
lado nos tecidos da videira em menor quantidade. 
De acordo com Fregoni (1980), a presença desse 
nutriente na videira varia de 2 a 15 kg ha-1. Traba-
lhos realizados por Rodriguez et al. (1974) com a 
cv. ‘Cabernet Sauvignon’ confi rmam esse dado, 
pois esta cultivar extraiu 12 kg ha-1. Mas pode ser 
superior a essa faixa, como demostram os trabalhos 
de Dechen (1979), com a cv. Niágara Rosada, que 
registrou 28 kg ha-1, e de Marson (1992), com a cv. 

A. MIELE et al.
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Concord, que registrou 18 kg ha-1. A presença de P 
na planta é diretamente proporcional à fertilização 
fosfatada praticada nos vinhedos (Skinner & Mat-
thews, 1987). Além disso, considere-se, também, a 
incorporação de calcário no solo, o qual aumenta a 
disponibilidade de P.

O P está presente nos vinhos, nas formas 
mineral e orgânica. Teores muito elevados deste 
elemento podem causar alterações, chamadas de 
casses, causadas pelo fosfato férrico. Como o teor 
de P na uva é relativamente baixo, os problemas 
causados no vinho são devidos, quase sempre, à 
adição de fosfato de amônio ao mosto da uva a fi m 
de favorecer a fermentação alcoólica (Boulton et 
al., 1998).

Teor de K
Constatou-se diferença signifi cativa (p<0,05) 

no pecíolo e na ráquis da videira ‘Cabernet 
Sauvignon’ (Tabela 3). No caso do pecíolo, o teor 
de K foi maior quando esta cultivar foi enxertada 
sobre o porta-enxerto Rupestris du Lot, o qual 
diferiu dos demais porta-enxertos, exceção feita à 
combinação CS/Paulsen 1103. Na ráquis, constatou-
se efeito signifi cativo (p<0,05) das combinações CS/
Rupestris du Lot, CS/3309, CS/161-49 e CS/Paulsen 
1103, que diferiram de CS/Kober 5BB. Igualmente 
ao P, o porta-enxerto não teve efeito signifi cativo 
(p>0,05) no teor de K no limbo, no ramo e na baga 
da videira ‘Cabernet Sauvignon’.

Quanto ao teor nos tecidos, ela foi 
signifi cativamente maior (p<0,05) na ráquis (26,9 
g kg-1 m.s.) que nos demais tecidos (Tabela 3). Em 
sequência, ela foi maior no pecíolo (21,7 g kg-1 
m.s.); na baga e no limbo; e, fi nalmente, no ramo 
(7,0 g kg-1 m.s.).

Diferentemente do P, o K geralmente é o 
nutriente extraído e acumulado em maior quan-
tidade na videira. O teor de K nos tecidos e seu 
acúmulo na planta é infl uenciado, principalmente, 
pela concentração e disponibilidade que se encontra 
no solo e por  adubações potássicas efetuadas nos 
vinhedos (Morris et al., 1987; Ryser et al., 1989; 
Zamboni & Iacono, 1989). A absorção seletiva do 
K também é registrada na literatura, sendo maior em 
determinados porta-enxertos que em outros (Bovay, 
1959; Wolf & Pool, 1988; Brancadoro et al., 1994; 
Garcia et al., 2001). Tem-se de considerar, ainda, a 
relação entre os nutrientes, no caso K/Mg e K/Ca 
+ Mg. Quando há uma relação desequilibrada entre 
esses elementos  principalmente elevado teor de K 
e baixo de Mg , pode ocorrer uma anomalia abiótica 
chamada de dessecamento da ráquis. Há trabalhos 
que classifi cam os porta-enxertos de acordo com sua 
suscetibilidade a esta anomalia (Fregoni, 1998). 

O K é o cátion mais importante no vinho. 
Ele exerce um importante papel em sua composição, 
tipicidade e qualidade. Essa infl uência verifi ca-se 
especialmente no pH do vinho, pois ele diminui sua 
acidez através, principalmente, da salifi cação do ácido 
tartárico. É conveniente salientar que a ‘Cabernet 
Sauvignon’ é uma das cultivares que apresenta pH 
mais elevado, por isso incorporações de fertilizantes 
potássicos ao solo devem ser realizadas com mode-
ração. 

Teor de Ca
Houve efeito signifi cativo (p<0,05) no limbo 

e no pecíolo da videira ‘Cabernet Sauvignon’ (Tabela 
4). No caso do limbo, destacou-se a combinação 
CS/420 A, a qual diferiu signifi cativamente de todos 
os demais porta-enxertos. No pecíolo, foi maior nas 
combinações CS/420 A, CS/SO4 e CS/Paulsen 1103, 
que se diferenciaram de CS/Rupestris du Lot e de 
CS/101-14. Mas o teor desse nutriente não diferiu 
(p>0,05) no ramo, na ráquis e na baga.

Com relação aos teores nos tecidos, foi maior 
(p<0,05) no limbo (15,0 g kg-1 m.s.), seguindo-se no 
pecíolo (13,8 g kg-1 m.s.), no ramo (6,1 g kg-1 m.s.), na 
ráquis (5,2 g kg-1 m.s) e na baga (2,6 g kg-1 m.s.).

A faixa de Ca extraído do solo e acumulado 
nos diferentes tecidos da videira é muito ampla, pois 
pode variar de 20 a 146 kg ha-1 (Fregoni, 1980). Pes-
quisas feitas no Brasil também evidenciaram valores 
que se situam nessa faixa, ou seja, Dechen (1979) re-
gistrou 41 kg ha-1 para a cv. Niágara Rosada e Marson 
(1992) 85 kg ha-1 para a cv. Concord. A presença de Ca 
nos tecidos aéreos da videira é devida principalmente 
às correções do solo com calcário e às pulverizações 
de calda bordalesa para o controle de doenças nos 
meses que antecedem a maturação da uva. Como este 
fungicida possui Ca em sua composição, uma parte 
dele permanece na superfície do tecido, interferindo 
no real estado nutricional da planta.

O teor de Ca nos vinhos está relacionado com 
a solubilidade do tartarato de cálcio, que, por sua vez, 
é função do pH e do teor alcoólico do produto. Em 
geral, os vinhos mais ácidos são aqueles que apresen-
tam maiores teores de Ca, pois os ácidos orgânicos 
aumentam o valor do produto de solubilidade do 
tartarato de cálcio (Rizzon et al., 2008).

Teor de Mg
As combinações CS/101-14, CS/3309, CS 420 

A e CS/161-49 proporcionaram maior teor de Mg no 
pecíolo (p<0,05) que nas demais combinações, exce-
ção à CS/Kober 5BB (Tabela 5). Na ráquis, destacou-
se o maior teor desse nutriente na combinação CS/
Kober 5 BB em relação à CS/Paulsen 1103. Contudo, 
não se detectou diferença (p>0,05) no teor de Mg no 
limbo, no ramo e na baga da cv. ‘Cabernet Sauvignon’ 
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enxertada sobre os demais porta-enxertos.
Nos tecidos, o maior teor ocorreu no pecíolo 

(6,1 g kg-1 m.s.) (p<0,05), seguindo-se no limbo 
(4,4 g kg-1 m.s.); no ramo e na ráquis, os quais não 
diferiram signifi cativamente entre si; e na baga 
(0,5 g kg-1 m.s.).

O Mg é acumulado na videira em quantidades 
bem menores que o Ca. Esse resultado está de acordo 
com os obtidos por autores que realizaram pesquisas 
em diferentes regiões vitícolas (Rodriguez et al., 
1974; Dechen, 1979; Fregoni, 1980; Marson, 1992; 
Giovannini, 1995). 

O teor de Mg nos vinhos depende de vários 
fatores, especialmente da solubilidade dos sais pre-
sentes nos vinhos e da concentração deste nutriente 
nos solos. Durante a maturação da uva, seu teor 
aumenta, localizando-se principalmente na película. 
Daí por que os vinhos tintos apresentam teor mais 
elevado que os brancos. Além disso, exerce um im-
portante papel no metabolismo das leveduras durante 
a fermentação alcoólica.

O efeito do porta-enxerto na extração de nu-
trientes do solo, seu transporte no xilema e no fl oema 
e acúmulo nos diferentes tecidos da videira ‘Cabernet 
Sauvignon’ dependem de diversos fatores. Dentre 
eles, destacam-se principalmente a carga genética do 
material vegetativo utilizado, ou seja, a variedade e o 
clone da copa e do porta-enxerto; a estrutura, textura 
e composição físico-química do solo; as condições de 
clima; as práticas culturais realizadas pelo viticultor; 
e a produtividade do vinhedo. Ou seja, é devido à ca-
pacidade de absorção dos nutrientes pelas raízes dos 
porta-enxertos e à capacidade da cultivar produtora 
enxertada acumulá-los na planta (Delas & Pouget, 
1982; Huglin & Schneider, 1998), fazendo com que 
os resultados deste trabalho estejam em consonância 
ou não com os obtidos em trabalhos realizados em 
diferentes condições, nas principais regiões vitícolas 
do mundo.

Durante o amadurecimento da uva, o cacho 
vai, aos poucos, sendo alimentado pela seiva trans-
portada no fl oema da videira. Na fase de maturação, 
ele constitui-se no mais importante dreno metabólico 
da planta. O cacho de uva é, então, suprido princi-
palmente com os solutos exportados pelas folhas que 
fi cam acima (entre o cacho de uva e a extremidade 
do ramo do ano) e abaixo dele (entre o cacho de uva 
e a base do ramo do ano), e, também, mas em menor 
escala, pelas partes permanentes da planta (Kliewer, 
1981). Dentre os materiais translocados no fl oema, 
destacam-se a sacarose, os aminoácidos, os hormô-
nios e alguns íons inorgânicos, como K, Mg, fosfato 
e cloreto. Mas nitrato, Ca, S e Fe são praticamente 
imóveis no fl oema. Outra via de translocação de nu-

trientes em direção ao cacho de uva é o xilema. Nele, 
são transportados  na forma iônica, alguns; com-
binados com substâncias orgânicas, outros , além 
dos elementos pouco móveis no fl oema, nutrientes 
como K, Na, Ca, Mg, Cl, B e sulfato (Fregoni, 1998; 
Huglin & Schneider, 1998).

O transporte de N na videira é feito nas for-
mas orgânica e inorgânica, dependendo de vários 
fatores. No fl oema, é translocado principalmente 
na forma orgânica; no xilema, nas formas orgânica, 
como aminoácidos, e inorgânica, como nitratos de 
K e de Ca. No fruto ainda verde, a forma amoniacal 
predomina, mas no fruto maduro o N está principal-
mente na forma de aminoácido.

Os resultados deste trabalho mostram que 
não houve efeito signifi cativo do porta-enxerto nos 
nutrientes na baga de uva ‘Cabernet Sauvignon’, 
exceção ao N. Isto evidenciaria que eles não exerce-
riam infl uência na composição físico-química e nas 
características sensoriais do vinho. Contudo, tem-se 
de considerar que os macronutrientes distribuem-se 
de forma desigual na polpa, na película e na semente. 
E isto não foi considerado neste trabalho. É impor-
tante ressaltar, também, que os micronutrientes não 
foram avaliados e que, juntamente com os macro-
nutrientes, podem exercer, direta ou indiretamente, 
importante papel na tipifi cação e na qualidade dos 
vinhos tintos.
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TABELA 1 – Teor de N em diferentes tecidos da videira ‘Cabernet Sauvignon’ enxertada em oito porta-
enxertos. 

Porta-enxerto
N (g kg-1 m.s.)

Limbo Pecíolo Ramo Ráquis Baga
Rupestris du Lot 20,4a 7,7a 6,6a   9,8ab 9,0a
101-14 20,3a 7,0a 6,6a 10,2a 7,1ab
3309 21,0a 7,4a 7,3a 10,4a 6,6ab
420 A 19,3a 6,7a 6,7a   8,6ab 6,1ab
Kober 5BB 19,5a 6,4a 6,3a   6,8b 5,4b
161-49 19,2a 6,9a 6,8a   8,2ab 6,4ab
SO4 19,8a 6,3a 6,4a   8,3ab 5,7b
Paulsen 1103 20,6a 7,6a 6,9a   9,2ab 7,3ab
Média Geral 20,0A2 7,0C 6,7C   8,9B 6,7C
C. V. (%)   3,25 7,63 4,60 13,31 16,99

Médias seguidas pela mesma letra  minúscula, nas colunas; maiúscula, nas linhas , não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade de erro.

TABELA 2 – Teor de P em diferentes tecidos da videira ‘Cabernet Sauvignon’ enxertada em oito porta-
enxertos. 

Porta-enxerto
P (g kg-1 m.s.)

Limbo Pecíolo Ramo Ráquis Baga
Rupestris du Lot 1,4a 1,6b 0,8a 2,3ab 0,8a
101-14 1,2a 0,8b 0,6a 1,7bc 0,7a
3309 1,3a 1,1b 0,7a 1,8bc 0,6a
420 A 1,2a 1,2b 0,7a 1,6bc 0,5a
Kober 5BB 1,3a 1,6b 0,8a 1,1c 0,6a
161-49 1,2a 1,3b 0,7a 1,7bc 0,6a
SO4 1,2a 1,3b 0,7a 1,8bc 0,7a
Paulsen 1103 1,5a 2,7a 1,0a 2,9a 0,8a
Média Geral 1,3B2 1,5B 0,8C 1,9A 0,7C
C. V. (%) 7,67 38,42 15,14 29,10 15,61

Médias seguidas pela mesma letra  minúscula, nas colunas; maiúscula, nas linhas , não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade de erro.

TABELA 3 – Teor de K em diferentes tecidos da videira ‘Cabernet Sauvignon’ enxertada em oito porta-
enxertos. 

Porta-enxerto
K (g kg-1 m.s.)

Limbo Pecíolo Ramo Ráquis Baga
Rupestris du Lot 12,0a 31,0a 7,7a 28,8a 13,6a
101-14   9,8a 20,9bc 6,5a 27,0ab 11,4a
3309   9,4a 17,1c 5,7a 27,8a 12,3a
420 A  10,0a 19,3bc 7,1a 26,8ab 12,6a
Kober 5BB 11,9a 18,5bc 7,4a 19,3b 11,0a
161-49 11,4a 22,2bc 7,2a 29,2a 11,6a
SO4 10,8a 18,7bc 7,3a 26,8ab 13,2a
Paulsen 1103 11,2a 26,0ab 7,2a 29,8a 14,3a
Média Geral   9,6C2 21,7B 7,0D 26,9A 12,5C
C. V. (%) 38,35 21,53 8,88 12,21   9,27

Médias seguidas pela mesma letra  minúscula, nas colunas; maiúscula, nas linhas , não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade de erro.

EFEITO DO PORTA-ENXERTO NO TEOR DE NUTRIENTES EM TECIDOS...
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TABELA 4 - Teor de Ca em diferentes tecidos da videira ‘Cabernet Sauvignon’ enxertada em oito porta-
enxertos. 

Porta-enxerto
Ca (g kg-1 m.s.)

Limbo Pecíolo Ramo Ráquis Baga
Rupestris du Lot 13,6b 11,0e 5,5a 4,4a 3,0a
101-14 13,7b 11,6de 6,2a 4,5a 2,4a
3309 14,0b 13,0cde 6,2a 4,8a 2,5a
420 A 18,2a 16,8a 6,6a 6,2a 2,7a
Kober 5BB 14,9b 13,6bcd 5,6a 4,8a 2,1a
161-49 15,8b 13,8bcd 6,3a 5,4a 2,6a
SO4 15,6b 15,5ab 5,8a 5,5a 2,7a
Paulsen 1103 14,1b 14,7abc 6,7a 5,9a 2,4a
Média Geral 15,0A2 13,8B 6,1C 5,2D 2,6E
C. V. (%)  10,33 14,01 6,93 12,86  11,04

Médias seguidas pela mesma letra  minúscula, nas colunas; maiúscula, nas linhas , não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade de erro.

TABELA 5 - Teor de Mg em diferentes tecidos da videira ‘Cabernet Sauvignon’ enxertada em oito porta-
enxertos. 

Porta-enxerto
Mg (g kg-1 m.s.)

Limbo Pecíolo Ramo Ráquis Baga
Rupestris du Lot 4,1a 5,2bc 1,1a 0,9ab 0,6a
101-14 4,7a 6,8a 1,5a 1,3ab 0,6a
3309 4,0a 6,7a 1,4a 0,9ab 0,6a
420 A 4,5a 7,3a 1,3a 1,2ab 0,5a
Kober 5BB 4,2a 6,3ab 1,3a 1,9a 0,5a
161-49 4,7a 6,4a 1,3a 1,1ab 0,5a
SO4 4,5a 5,0c 1,3a 1,0ab 0,6a
Paulsen 1103 4,4a 5,0c 1,3a 0,6b 0,5a
Média Geral 4,4B2 6,1A 1,3C 1,1C 0,5D
C. V. (%) 6,19 14,72 7,41 33,60 10,60

Médias seguidas pela mesma letra  minúscula, nas colunas; maiúscula, nas linhas , não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade de erro.

CONCLUSÕES 

1- Constata-se efeito signifi cativo do porta-
enxerto nos teores de N, P, K, Ca e Mg no limbo, 
pecíolo, ráquis e baga da videira ‘Cabernet Sauvig-
non’, variando em função do nutriente e do tecido 
considerado. Entretanto, não se verifi ca efeito sig-
nifi cativo do porta-enxerto no teor desses nutrientes 
no ramo.

2- A ordem de grandeza do teor dos nutrientes 
varia em função do tecido avaliado. Assim, os teores 
de N e de Ca foram maiores no limbo; os de P e K, 
na ráquis; e o de Mg, no pecíolo.
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